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Resumo 

O presente trabalho resenha os desafios museográficos que a Coordenação de 

Museologia do Museu Paraense Emílio Goeldi tem enfrentado nos últimos dez anos. Esse período 

compreende à experiência pessoal da autora nesse setor, marcada pelo fechamento e posterior 

demolição do principal pavilhão expositivo da instituição. O dilema se agravava com o fato de o 

outro prédio expositivo do Museu, uma construção do século XIX, também se encontrar 

inacessível desde 1986. Diante da missão institucional de difundir o conhecimento científico 

produzido pelo corpo de pesquisa do Museu e as importantes coleções ali abrigadas, sempre com 

foco na Região Amazônica, procedeu-se à realização de pequenas mostras extramuros 

associadas a eventos científicos enquanto o prédio centenário era restaurado. A enorme 

diversidade de campos do conhecimento e assuntos a serem tratados nas exposições, e a 

heterogeneidade do material expositivo levou a equipe da Museografia a se adaptar às variadas 

demandas de curadoria, em circunstâncias que acabaram tornando-a um núcleo versátil e criativo. 

De exposições multidisciplinares segregadas por assunto, chegou-se a eventos transdisciplinares, 

nos quais os ramos do conhecimento abordados se entrecruzam e se enriquecem mutuamente. A 

adoção de técnicas de acessibilidade para deficientes, a curadoria e museografia compartilhadas 

com representantes de populações tradicionais amazônicas, a conexão entre ciência e arte e 

outras questões em pauta foram abordadas por uma nova museografia que faz de uma exposição 

um todo muito mais rico que a soma das partes. 

Palavras-chave: museografia, exposições, museus de História Natural e Etnografia, 

multidisciplinaridade, transdisciplinaridade, Museu Paraense Emílio Goeldi. 
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Abstract 

 

This study reviews the museographic challenges met by the Coordination of 

Museology of the Museu Paraense Emílio Goeldi [Emil Goeldi Museum in the State of 

Pará], Brazil, throughout the past ten years. This period refers to the author’s personal 

experience in that department, in which the main exhibition hall of the institution, 

harbouring its permanent exhibition, was shut down and subsequently demolished. 

Aggravating the situation was the fact the 19 th century building that served as the second 

exhibition hall was also unusable since 1986. To accomplish the institutional mission of 

disseminating the scientific knowledge produced by the in-house research staff, as well as 

the remarkable collections held therein, all focused on the Amazonian Region, small -scale 

exhibitions linked to scientific events and presented outside the Museum walls were offered 

while the century-old building was being restored. The wide diversity of the fields of 

knowledge and subjects to be dealt with in the exhibitions, in addition to the heterogeneous 

nature of the material to be exhibited, led the Museography staff to adapt to the various 

demands of curators, in circumstances that ended up its becoming a versatile, creative 

team. Early multidisciplinary exhibitions segregated by subject evolved into 

transdisciplinary events in which the fields of knowledge on display would intertwine and 

enrich each other. The adoption of techniques for the accessibility of the handicapped, the 

shared curatorship and museography with representatives of traditional Amazonian 

peoples, the connection between science and art and other related issues were met by a 

new museography that turns an exhibition a whole much richer than the sum of its parts.  

Keywords: museography, exhibitions, museums of natural history and ethnography, 

multidisciplinarity, transdisciplinarity, Museu Paraense Emílio Goeldi. 

 

 

 

Preâmbulo 

Fundado em 1866, o Museu Paraense Emílio Goeldi - MPEG é a instituição científica mais 

antiga da Região Norte do Brasil e está ligado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação - 

MCTI. A sua missão é produzir e difundir conhecimentos e acervos sobre sistemas naturais e 

socioculturais relacionados à Amazônia. Possui hoje quatro bases físicas: o Parque Zoobotânico 

e o Campus de Pesquisa, na Região Metropolitana de Belém; a Estação Científica Ferreira 

Penna,  em Caxiuanã, Melgaço, no Pará; e o Instituto Nacional de Pesquisa do Pantanal, em 
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Cuiabá, Mato Grosso. As áreas em que o Museu atua incluem as Ciências da Terra e Ecologia, 

Botânica, Zoologia, Arqueologia, Antropologia e Linguística Indígena. Também possui acervos 

especializados em cada uma dessas áreas, constituindo as suas Coleções Científicas, com 

expressivo número de peças e exemplares, principalmente da Região Amazônica.  

O Parque Zoobotânico, implantado em 1895 no terreno de uma antiga rocinha1, por si só 

constitui um museu a céu aberto, e se caracteriza como um dos principais pontos turísticos da 

cidade. O principal prédio desse Parque, a Rocinha2 (oficialmente, Pavilhão Domingos Soares 

Ferreira Penna), é o último representante em Belém de um tipo de habitação campestre de fins do 

século XIX, expressão da riqueza do ciclo da borracha na Amazônia. A Rocinha é o próprio 

símbolo do Museu, estando estampada em sua logomarca, e hoje abriga exposições de curta e de 

longa duração. Atualmente, o Parque Zoobotânico passa por um processo de revitalização que 

prevê para o futuro próximo a reinauguração do Aquário (construído em 1910) e do Centro de 

Exposições Eduardo Galvão, este com mais de 800m² de área expositiva. 

 

Introdução 

 

O presente trabalho tem como objetivo revelar os desafios museográficos que a 

Coordenação de Museologia do Museu Paraense Emílio Goeldi tem enfrentado nos últimos dez 

anos, devido às próprias peculiaridades da instituição. Esse período também compreende a 

minha experiência em sua área museográfica, iniciada em meados de 2002, quando o antigo 

Pavilhão de Exposições Eduardo Galvão, que então abrigava a Exposição Permanente3 da 

                                                 
1
 Segundo explica TOCANTINS (1987), a origem do nome Rocinha se deve a uma expressão puramente paraense, e 

que significava a lavoura preparada, ou, que servia como um referencial para aqueles que vinham do campo ou de 

áreas mais afastadas. Neste caso, como as rocinhas, usualmente, estavam localizadas em áreas mais distantes do 

centro de Belém, tornou-se um costume dizer eu vim da roça, ou, o mesmo que eu vim do interior. Essas moradias 

somente eram chamadas de rocinha em Belém, pois no interior do Pará, qualquer propriedade rural era chamada de 

sítio. Na capital paraense, havia uma grande diferença entre as rocinhas e os sítios, sendo diferenciados pela sua 

localização e pela divisão dos setores da casa que compunham essas construções. As rocinhas tinham o setor íntimo 

da habitação protegido por varandas e localizavam-se em estradas, ao contrário dos sítios que, em geral, estavam 

localizados próximos de corpos d’água, como em margens de rios e igarapés. Em Belém, o morar nas rocinhas tornou-

se popular. Mas, ao contrário das demais habitações, o morar numa rocinha não significava apenas a moradia em si. A 

rocinha era tudo aquilo que envolvia esta propriedade rural, seja o campo, a floresta, o pomar, além de todas as áreas 

verdes circundantes encontradas em seu entorno. 

2
 Ver: SOARES, Karol Gillet. A Rocinha Museal: a antiga casa do Goeldi vira museu. In: Seminário Internacional Ciência 

e Museologia: Universo Imaginário. Mina Gerais: UFMG, 2008. 12p. 

3
 O Pavilhão de Exposições Eduardo Galvão abrigava na década 1980, até a data de sua demolição, a Exposição 

Permanente "Amazônia: o homem e o ambiente", título pouco conhecido pelo público, que sempre se referiu a ela 
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instituição, foi fechado e posteriormente demolido. Na ocasião, o outro prédio expositivo do 

Parque, a Rocinha, estava abandonado e interditado por conta de um incêndio ocorrido em 1986. 

Desprovidos de um espaço físico para que pudéssemos cumprir a missão institucional de difundir 

as pesquisas e acervos do Museu, o desafio se nos apresentava ainda maior devido ao amplo 

espectro de estudos dos cientistas da instituição, cujos trabalhos devíamos trazer ao público. 

É importante destacar que o Campus de Pesquisa da instituição reúne quase vinte 

coleções científicas, com mais de 4,5 milhões de itens tombados dentro das áreas de pesquisa 

sistematizadas por Emílio Goeldi, que norteou as atividades do Museu desde o início da 

República. Essas coleções fazem do Museu uma das mais importantes fontes de informação para 

pesquisas de biodiversidade e das sociedades humanas da Amazônia. De fato, poucos museus 

no Brasil apresentam essa diversidade de estudos que abrangem as Ciências Humanas e a 

História Natural: o Museu Nacional do Rio de Janeiro, onde o próprio Goeldi trabalhou, é outro. 

Em vista desses percalços da Coordenação de Museologia para o cumprimento da missão 

institucional, optamos ao invés por enfrentar um desafio maior: por uma nova museografia! 

 

Restrições de espaço físico e outras limitações 

 

Visando cumprir a missão institucional, a Coordenação de Museologia apostou na 

realização de exposições de curta duração e/ou itinerantes, independentes de espaço físico na 

casa, em particular representando o Museu em eventos externos de natureza institucional ou 

científica, como nas reuniões anuais da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC 

ou nas Semanas de Ciência e Tecnologia. 

Para adotar um projeto museográfico que pudesse atender esse tipo de demanda, 

procurou-se conciliar o tema dos eventos às pesquisas realizadas no Museu. Nesse sentido, as 

exposições de curta duração, em especial as itinerantes, exigiam uma museografia desenvolvida 

                                                                                                                                                                  
simplesmente como a Exposição Permanente do Museu. A mostra trabalhava de forma sintética o acervo antropológico 

e geológico do Museu Goeldi, sendo reformulada três vezes, com poucas modificações nos objetos e nos textos. A 

partir dos 1990, as designações permanente e temporária foram substituídas, conforme alguns autores, por exposições 

de longa duração, de média duração e de curta duração. Entretanto, no caso do Museu Goeldi, consideramos as 

seguintes categorias de exposições: (a) exposições de curta ou média duração aquelas com inicio e fim pré-

determinados e tempo de exibição de até, no máximo, um ano; (b) exposições de longa duração aquelas com início e 

término pré-estabelecidos, com tempo de exibição superior a um ano; (c) exposições permanentes, aquelas sem data 

prevista para término. Nesta última categoria estão as exposições institucionais ou que servem como uma vitrine 

institucional, como, por exemplo, as exposições principais do Museu do Louvre, do British Museum, do Museu do 

Vaticano, do Museu Rodin, do Museu de Antiguidades do Cairo e de outros, que continuam categorizando suas 

exposições como permanentes. O termo permanente não implica que as exposições sejam eternas, estando sempre 

suscetíveis a modificações ocasionais, que não excluem até uma reformulação completa do acervo exposto. 
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de forma transversal, no sentido de se maximizar as possibilidades de se incluir uma pequena 

amostra dos resultados de pesquisas e das coleções em torno de um eixo temático comum que 

explorasse de maneira abrangente o leque eclético dos estudos de Ciências Humanas e de 

História Natural sobre a Amazônia conduzidos pelos cientistas da casa. 

Essas experiências foram bastante positivas, uma vez que os estandes desses eventos 

nunca foram tratados como simples vitrine institucional, tendo sido concebidos ao invés a partir de 

um projeto museográfico para uma exposição de curta duração. A itinerância das exposições, 

assim como a montagem e a dinamização de mostras de curta duração, contribuíram de forma 

ímpar para o aprimoramento técnico da área museográfica, criando oportunidades para a equipe 

de experimentar, discutir e trabalhar em conjunto. Isso possibilitou o nivelamento de conceitos e 

técnicas museográficas, criando espaços com maior dinamismo e experimentação com novas 

tendências expositivas. 

Com isso, os espaços extramuros do Museu Goeldi durante esses eventos foram bastante 

visitados, por conta de projetos museográficos que se destacavam entre a monotonia dos 

rotineiros estandes de octanorme, transformando-os de fato em pequenas exposições. Além 

disso, a linguagem mais universal empregada para atender a diversidade do público visitante 

resultou em uma ampla divulgação das pesquisas museais. Outra atração era, naturalmente, a 

mostra de peças do acervo durante esses eventos. 

Essas experiências ajudaram a consolidar a Coordenação de Museologia, 

particularmente com a participação de alguns pesquisadores da instituição, antes 

completamente desvencilhados de atividades expositivas. Assim, em 2004, com o projeto 

Retratos na Pedra: Arte Rupestre no Pará, com a significativa contribuição da arqueóloga 

Dra. Edithe Pereira, o Museu Goeldi voltaria a apresentar após vários anos uma exposição 

dentro de seu próprio espaço territorial, embora ainda numa biblioteca didática não 

completamente adequada para eventos expositivos.  

Paralelamente, através de um incentivo do Governo Federal, o prédio então abandonado 

da Rocinha (construído em 1876-79) passou por um completo processo de restauração e 

renovação. Essa obra de grande porte representou a primeira reforma desse prédio histórico que 

buscou resgatar sua configuração original4, devolvendo-lhe também as escaiolas originais que 

imitavam o mármore sobre uma superfície de gesso. No ano de 2005, o prédio passou a constituir 

                                                 
4
 A Rocinha do Museu, que em 1895 serviu de habitação ao pesquisador Emílio Goeldi foi acrescida de um anexo 

lateral e a varanda principal vedada com vitrais e por uma cobertura de vidro. Ainda que no final da década de 1970, 

todos anexos e intervenções feitos pelo Dr. Emílio Goeldi tivessem sido retirados, não foi realizado um projeto de 

restauração para o prédio.  A sobrevivência do edifício deve-se tão somente ao fato de ter-se tornado o prédio-símbolo 

da instituição e, que ao longo do tempo, exerceu sucessivamente as funções de moradia, espaço expositivo, laboratório 

e gabinete de trabalho. 

6 
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um espaço de uso público, abrigando exposições de curta e de longa duração, além de ações 

educativas. Desta forma, valorizou-se o vínculo social do Museu, além de se restabelecer a 

memória histórica da comunidade com a recuperação de valores socioculturais da região.  

O prédio foi aberto à visitação com uma exposição fotográfica de curta duração que 

ilustrava dois momentos de sua história: no tempo dos primórdios do Museu (fase de 1894 a 1921, 

com imagens recuperadas de negativos de vidro dos Arquivos da instituição), e a documentação 

visual das obras de restauração. Essa mostra, que fazia a interlocução entre o Museu e Belém em 

tempos históricos, ocorreu no lugar certo, pois o prédio da Rocinha tem sido o foco de atração de 

muitos fotógrafos ao longo do tempo, além de ser a grande atração da exposição, pois os 

visitantes poderiam visitar o objeto fotográfico em questão. 

Agora a Museologia podia contar com um espaço expositivo próprio, embora ainda 

não totalmente adequado a todos os tipos de mostras. Isto ocorre em virtude da Rocinha ser 

um prédio tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, o que nos 

limita em certos tipos de intervenções arquitetônicas e, até mesmo, museográficas, mas 

suscetível a adaptações que permitiram, num espaço de menos de uma década, abrigar 

perto de uma vintena de exposições. 

 

 O fortalecimento museológico da instituição 

 

Esse renascimento da Museologia coincidiu com a vinda de dois cientistas da área 

de pesquisa do Museu, que assumiram sucessivamente a Coordenação de Museologia. 

Anteriormente, havia um grande abismo entre pesquisa e difusão, sendo que os projetos 

museológicos raramente tinham a supervisão de especialistas que pudessem aferir o seu 

teor científico, como seria desejável numa instituição como o Museu Goeldi. A Dra. Lucia 

Hussak van Velthem, museóloga e etnóloga, com vasta experiência em curadoria de 

exposições etnográficas nacionais e internacionais, promoveu o fortalecimento do setor e 

granjeou o entusiasmo dos que ali trabalhavam na realização de projetos. Durante sua 

gestão, fizeram-se várias mostras de pequeno e médio porte, além de uma grande 

exposição histórica sobre a época pioneira do Museu, concentrando-se basicamente nas 

Ciências Humanas mas com grande diversidade de material expositivo. Já o Dr. Horácio 

Higuchi, zoólogo de formação mas também interessado em outras áreas do conhecimento, 

veio a constituir o elo entre a Museologia e as diferentes áreas de pesquisa, algumas das 

quais sem experiência anterior de realização de exposições. Contribuiu muito também o 

apoio dos sucessivos diretores desse período – os Drs. Peter Mann de Toledo, Ima Célia 

Guimarães Vieira e Nilson Gabas Jr. – que apreciaram o trabalho realizado e prestigiaram o 
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setor. A equipe envolvida nos projetos vem consistindo de arquitetos, designers gráficos e 

pesquisadores, entre servidores da casa, bolsistas, estagiários e funcionários terceirizados.  

 

Os desafios da diversidade disciplinar para a museografia 

 

Desde a sua fundação, o Museu Goeldi foi definido como um museu de História Natural e 

Etnografia. Nos grandes museus do mundo que cobrem essas duas vastas áreas do 

conhecimento, é normal que se compartimentalizem as áreas de estudo, não raro subdividindo-as 

em subáreas, cada qual com especialistas em museografia para suas respectivas exposições. No 

caso do Goeldi atual, pelas limitações orçamentárias e de pessoal, foi formalmente criado o 

Núcleo de Museografia da Coordenação de Museologia que se incumbe de realizar mostras 

referentes a todas essas áreas e subáreas, cada qual com suas especificidades conceituais e 

expográficas. Isso trouxe ao Núcleo uma grande experiência e versatilidade em trabalhar com 

materiais expositivos de diversas naturezas, de maneira que eventualmente se chegou a uma 

situação que demanda não apenas a multidisciplinaridade, mas a transdisciplinaridade. Isto é, 

essa demanda acabou por nos obrigar a superar o olhar meramente multidisciplinar, que 

segmenta uma temática comum, em várias especialidades independentes umas das outras. E, 

partirmos para um olhar que visasse uma situação mais transdisciplinar, onde há uma integração 

entre as várias especialidades que levam a uma visão sistêmica da questão fazendo com que 

cada disciplina dialogue com as demais. 

Pensar a transdisciplinaridade significa buscar a cooperação recíproca das várias 

disciplinas com que o Museu costuma trabalhar independentemente. Essas disciplinas sempre 

apresentam pontos em comum que raramente são levados em consideração; a abordagem 

transdisciplinar trata justamente de valorizar esses elementos em comum, facilitando a 

compreensão do visitante quanto a interligação e interdependência do conhecimento humano. Já 

há algum tempo foram realizadas pequenas exposições transdisciplinares em eventos 

institucionais extramuros; agora estamos procurando internalizar esse enfoque em nossos 

próprios espaços. Isto também contribui para a identidade e percepção do Museu como um 

centro de pesquisas especializadas que visam a integração do conhecimento científico.  

Na prática, a aplicação dessa abordagem nem sempre é fácil, devido à heterogeneidade 

do material expositivo. Por exemplo, a Museografia já trabalhou com coleções etnográficas 

(materiais diversos, da plumária à cestaria), arqueológicas (lítico, cerâmica, gravuras rupestres), 

antropológica (artefatos de cultura popular, petrechos de pesca artesanal), linguística (gravações 

sonoras), zoológicas (espécimes taxidermizados ou conservados em meio líquido, esqueletos, 

réplicas), botânicas (espécimes secos) e paleontológicas (fósseis e réplicas em resina). Também 

utilizou diversas mídias – ilustrações, pinturas, fotografias, filmes, vídeos, computação gráfica, 
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gravações sonoras, mapas, jogos interativos. Abordou desde a pré-história da Amazônia até a 

Teoria da Evolução, da cosmogonia Kayapó à linguística Puruborá, das espécies biológicas 

descritas no século XXI aos brinquedos de miriti do Círio de Nazaré, das viagens de cientistas 

pioneiros pela Amazônia à história da aviação na região.  

A evolução dos projetos museográficos nos últimos anos faz-se notar ao se tomar 

como referência a mostra de longa duração Reencontros: Emílio Goeldi e o Museu 

Paraense, inaugurada em 2006. Essencialmente uma exposição histórica e multidisciplinar 

que narrava um período específico da instituição, chamada por muitos de Era Goeldi (1894-

1921), compreendendo os anos em que o Museu esteve sob a direção de Emílio Goeldi e 

seus sucessores Jacques Huber e Emília Snethlage, mas com maior destaque ao primeiro 

diretor. O projeto museográfico abrangia as várias áreas de pesquisa do Museu, além das 

memórias pessoais, locais, regionais e sociais das referidas personagens e seu tempo. O 

foco era o papel pioneiro de Goeldi como naturalista, cientista generalista que trabalhava 

em vários ramos do conhecimento, cujo legado hoje é a consolidação desses mesmos 

ramos em especialidades disciplinares.  

O circuito expositivo seguia uma forma mais convencional, contando cronologicamente a 

trajetória de Goeldi através de uma biografia e documentos pontuando a sua administração em 

uma ala do prédio, e dedicando a outra a seu legado científico, segregando espacialmente cada 

um dos campos em que atuou. Entretanto, embora a maior contribuição científica de Goeldi 

tivesse sido na área de zoologia, dada a sua formação profissional, a curadoria da exposição – 

igualmente devido à sua própria formação – imprimiu um viés antropológico, acabando por dar 

mais espaço às peças etnográficas coletadas durante a gestão de Goeldi como administrador do 

que aos espécimes representando os animais que com que ele trabalhou diretamente, 

descrevendo-os ou escrevendo a respeito. A peça de resistência, entretanto, foi a exibição de 

uma preciosa coleção arqueológica de urnas funerárias que ocupava toda uma sala, uma mescla 

de peças coletadas por Goeldi no Amapá (e que foram fundamentais para a consolidação no 

território brasileiro daquele atual Estado, na virada do século XIX para o XX) com outras obtidas 

mais recentemente. De qualquer maneira, deve-se salientar que a escolha do prédio da Rocinha5 

                                                 
5
 “Finalmente, em fins de Março, foi-nos entregue o novo edificio, a bem conhecida rocinha do Coronel Silva Santos á 

estrada da Independencia n. 22 e na mesma data despontou a aurora de uma nova éra para o Muzeu Paraense: éra de 

crescimento vigoroso, de alagarmento material e technico, social e scientifico, mas tambem éra de trabalho dobrado, de 

luctas fortes e labores crescentes! Sim, foi uma data memoravel essa em que, em nome do patriotico governo, tomamos 

conta da nova casa, para n'ella installarmos um templo para os bens intellectuaes.” (GOELDI, 1894-1906, p.?). 
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para sediar a exposição era mais que apropriada, dadas as reflexões e expectativas do próprio 

Goeldi engendradas em seu gabinete ali localizado6. 

A experiência adquirida na montagem dessa exposição alicerçou o futuro trabalho da 

equipe. Complementando essa mostra de longo curso, montaram-se durante um período algumas 

exposições de curta duração (4 a 6 meses) nos fundos do mesmo prédio, sempre com temas 

antropológicos mas diversificando o material expositivo. Cestaria indígena histórica, material lítico 

e cerâmica arqueológica exigiam cuidados conforme suas respectivas especificações, os quais a 

museografia devia atender à risca. A heterogeneidade do material expositivo, com requisitos 

específicos para a sua conservação e exibição segura, viria a se alargar ainda mais nos anos 

seguintes, induzindo a equipe à versatilidade. 

 

Arte, biologia, história: diversificação para todos os lados 

 

Em 2007, o Museu Goeldi passou a integrar o circuito expositivo do Arte Pará, um dos 

mais importantes eventos artísticos da Região Norte, organizado pela Fundação Rômulo 

Maiorana, associada a um conglomerado de mídia. Essa parceria levou ao encontro da arte com 

as disciplinas científicas da casa. Dada a peculiaridade do Museu Goeldi como instituição de 

pesquisa em História Natural e Etnografia, os sucessivos curadores do Arte Pará têm dado 

preferência, para exibição em seus espaços, de trabalhos artísticos que tenham alguma relação 

com esses campos de estudo7. Isso tem trazido obras em variadas mídias – fotografia, pintura, 

                                                 
6
 [...] “A frente do edificio principal importando em perto de duas terças partes da area total da casa, recebeu as 

colleções do Museu. Abrange tres salas grandes em formas de U, prestando-se felizmente o espaçoso corredor central 

para preencher o papel de uma quarta sala de exposição. Esta disposição inicial poderá ser conservada com vantagem 

atravéz de futuras modificações e alargamentos architectonicos, havendo apenas conveniencia esthetica em substituir 

as paredes separativas dos primitivos quartos lateraes, tres de cada lado, por columnas de ferro, afim de obter-se de 

facto duas continuas salas lateraes [...]. Comparando-se a superficie actualmente occupada pelas colleções do Museu 

Paraense propriamente dito com que anteriormente dispunham na rua de S. João, será ella perto de tres vezes maior. E 

apezar d’isto o espaço já hoje não chega bem e nota-se outra-vez certo incommodo comparavel com o produzido por 

uma roupa apertada. Não há nenhuma das quatro secções que não queira crescer e não dispute com enthusiasmo e 

zelos dignos de nota, o espaço e as accomodações indispensaveis para apresentar-se favoravelmente para a exposição 

ao publico. « Mais espaço!» é anota predominante, o brado quotidiano, que ouço de toda parte. Embora me embarace 

de um lado, não desgosto d’elle por outro, pois o crescimento é um symptoma de progresso, um phenomeno de 

vitalidade”. (GOELDI, 1894-1906, p?). 

6
 É importante salientar que o Museu Paraense Emílio Goeldi, a despeito de suas singularidades, é muito 

provavelmente a única instituição museal no Brasil que o imaginário popular local instantânea e espontaneamente 

associa à palavra “museu”. Qualquer morador de Belém, ao se falar em “museu”, remete imediatamente ao Goeldi, 

embora haja vários outros museus na cidade. 
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escultura, vídeo, instalação –, muitas vezes ao lado de peças do acervo científico da casa, 

representando mais um desafio museográfico. As propostas são sempre diferentes ano a ano, às 

vezes trazendo arte conceitual de expressão arrojada e apreciação nem sempre imediata, mas 

invariavelmente com boa repercussão junto ao público, a julgar pelas pesquisas de avaliação.  

Por outro lado, à diversificação de material expositivo seguiu-se a diversificação temática. 

Por conta de uma antiga filosofia que regia o setor de difusão do Museu, segundo a qual a 

História Natural da Amazônia seria representada pela fauna e flora vivas presentes no Parque 

Zoobotânico, enquanto que as exposições cobririam a cultura material dos povos amazônicos, há 

várias décadas não existe no Goeldi uma mostra de História Natural, ao contrário do que ocorre 

em outras instituições semelhantes em todo o mundo. Nesse contexto, ao surgir a oportunidade 

em 2008 de comemorar o sesquicentenário da formulação da Teoria da Evolução de Charles 

Darwin e Alfred Wallace, não havia referencial anterior para uma exposição que explicasse ao 

público leigo os princípios e a importância dessa teoria científica, base de todas as pesquisas 

biológicas da casa. A utilização de esqueletos de grandes mamíferos, emprestados do Museu 

Nacional do Rio de Janeiro, juntamente com réplicas de fósseis e painéis com comparações 

anatômicas foi um repto significativo para a Museografia, pelo ineditismo tanto dos materiais a 

serem expostos como do assunto. De qualquer forma, a exposição foi um grande êxito de público, 

e muito elogiada por pesquisadores da área.  

O aproveitamento de efemérides comemorativas também tem levado o setor a realizar 

exposições de cunho histórico, mas sempre focalizando algum aspecto científico ou tecnológico 

relacionado ao Museu e à Amazônia. A Coordenação de Museologia ainda vem sendo solicitada 

a contribuir com exposições paralelas a congressos e encontros científicos de caráter nacional e 

internacional: nessa categoria, talvez a mostra mais importante tenha sido o panorama compacto 

mas bastante completo que se fez da arqueologia da Amazônia, com o uso de várias peças de 

cerâmica arqueológica de inestimável valor científico e mercadológico, durante um grande evento 

profissional do ramo. Exposições como essas cristalizaram a reputação do seu Núcleo de 

Museografia como capaz de realizar mostras de qualidade sobre qualquer assunto, a despeito da 

perene carência de recursos financeiros. 

 

Demandas sociais, complexidade e transdisciplinaridade 

 

Todo ano, o Museu Goeldi recebe cerca de 150 a 200 mil visitantes de todas as 

procedências, idades, níveis de escolaridade e condições sociais. A demanda cada vez maior de 

um segmento fisicamente prejudicado e não raro vítima de preconceito, o das pessoas com 

necessidades especiais, fez o Núcleo de Museografia implementar iniciativas pioneiras de 

acessibilidade centradas em cadeirantes e deficientes visuais e auditivos. Embora algumas 
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dessas pessoas chegassem a visitar o Parque Zoobotânico, eram raríssimos os que entravam no 

prédio da Rocinha para apreciarem as exposições. Isso mudou com a atuação da colega Martha 

Carvalho8, que se especializou em acessibilidade e vem, como bolsista, elaborando projetos que 

torna as exposições preparadas para receber essa categoria de visitantes. Assim, implantaram-se 

circuitos acessíveis a cadeirantes, monitores proficientes em LIBRAS e material ancilar tátil com 

legendas em Braille para cegos. Uma das experiências mais notáveis e comoventes realizadas no 

Museu foi com visitantes cegos e de baixa visão diante de uma exposição sobre a cultura 

Kayapó, em que as curadoras pincelaram água em seus rostos seguindo os traços da pintura 

corporal tradicional mbêngôkre: esse recurso lhes permitiu conhecer corretamente os padrões de 

pintura corporal desse povo indígena. Algumas soluções de acessibilidade resultam de empirismo 

e, se bem sucedidas, são incorporadas a exposições subsequentes. Hoje, todos os projetos 

museográficos são elaborados já tendo em mente a visitação desse público excluído.  

Um importante contingente do público do Museu Goeldi são os visitantes estrangeiros – 

turistas, homens de negócios, cientistas, representantes diplomáticos, até altas autoridades e 

chefes de Estado. Para seu benefício, todos os textos explicativos encontrados nas exposições 

são bilíngues (português e inglês), algo ainda raro em outros museus de Belém. A tradução é 

feita no próprio setor, e uma das necessidades decorrentes é, além da simplicidade de linguagem 

no original e na versão em outro idioma, a concisão em ambos os textos. Aí entra também a 

excelência do designer para deixar o painel limpo, convidativo, de fácil leitura e em harmonia com 

o teor da exposição.  

Há ainda os assuntos de natureza complexa, difíceis de serem exibidos ao público de 

maneira compreensível e atraente. Um exemplo é a linguística, campo de estudo de um setor do 

Museu, que não está ao alcance imediato do universo da maioria dos visitantes. A linguística 

indígena é de extrema importância na Amazônia, visto que a grande maioria das centenas de 

línguas indígenas locais tendem a desaparecer num futuro não muito distante. Há idiomas hoje 

com apenas um ou dois falantes nativos, que os linguistas da casa estudam e tentam estruturar 

para confeccionar cartilhas para as gerações futuras. Mas se a problemática não é difícil de se 

explicar ao público leigo, o mesmo não acontece com o entendimento do próprio trabalho do 

linguista, empenhado em analisar os componentes e a estrutura dos idiomas. Para esse desafio 

museográfico, uma exposição recente optou por dividir o problema em componentes mais simples 

e apresentá-lo em slide shows sucessivos, explicando o processo analítico passo a passo. Os 

resultados junto ao público ainda não foram analisados, embora alguns linguistas tenham se 

queixado de um excesso de simplificação. 

                                                 
8
 Ver: CARVALHO, Martha. Inclusão social em museografia: projetos expositivos para deficientes visuais. Revista Ver-a-

ciência, Belém, n°4, SET 2013. 50-55p. 
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Por outro lado, uma prática iniciada recentemente que vem se tornando uma experiência 

gratificante é a curadoria e museografia compartilhadas com representantes de povos tradicionais 

da Amazônia. Por iniciativa da antropóloga Dra. Claudia López, o setor tem feito exposições 

enfocando etnias como os Kayapó-Mbêngôkre, os Xipaya e agora os Ka’apor em que os próprios 

indígenas participam do planejamento das exposições em termos equitativos, determinando, em 

maior ou menor grau, o conceito, o material expositivo e a forma de apresentá-lo. Isso dá ao 

corpo da Museografia a oportunidade de enxergar a exposição no contexto de uma outra cultura, 

o que certamente enriquece as possibilidades expositivas. 

Essa abordagem a partir de mais de um ponto-de-vista também se fez numa recente 

exposição liderada pela arqueóloga Dra. Edithe Pereira, em que as pinturas e gravuras rupestres 

da região de Monte Alegre, no Pará, eram abordadas sob o olhar do cientista (ela) e também de 

três artistas convidados: o aquarelista Mário Baratta, o poeta Juracy Siqueira e o videógrafo 

Fernando Segtowick. Desta vez a integração arte e ciência era feita por iniciativa de uma 

cientista, e não de um curador de arte como no Arte Pará, e pela grande latitude e liberdade dada 

a cada uma dessas forças criativas, chegou-se finalmente a uma situação transdisciplinar, em 

que as quatro visões independentes se cruzavam entre si e se enriqueciam mutuamente. Assim 

foi a museografia deste projeto, que ao ser concluída revelava um todo orgânico, respirando um 

mesmo fôlego. De fato, com esta exposição percebemos que havíamos percorrido um longo 

caminho desde a multidisciplinaridade segregada daquela mostra de 2005 sobre a Era Goeldi. 

Se, como naturalista, Emílio Goeldi sozinho lidava com vários ramos do conhecimento que depois 

se separaram e foram se especializando, agora voltamos às origens e reunimos novamente os 

vários ramos num só evento expositivo coerente e harmonioso.   

 

Transcendência e futuro 

 

Muitas das grandes descobertas decorrem de uma conjugação entre o acaso e a 

necessidade. Às vezes um projeto museográfico que, por um motivo ou outro, não entusiasma a 

equipe, acaba levando um impulso providencial devido ao inesperado. Foi assim que uma recente 

exposição em parceria com a Casa dos Estudos Germânicos da Universidade Federal do Pará, 

na qual se mostravam fotografias de um acervo indígena depositado no Museu de Berlim 

referente aos povos Xipaya e Kuruaya, tomou um rumo diverso daquele que ia seguindo com a 

entrada em cena dos próprios Xipaya – grupo que já havia sido considerado extinto pela FUNAI. 

A liderança Xipaya, ao saber da iminente exposição (cujo propósito inicial era homenagear Emília 

Snethlage, zoóloga que dirigiu o Museu pouco antes da I Guerra Mundial e que havia coletado o 

material indígena para Berlim), veio ao Museu Goeldi e, na busca do resgate da cultura material 

de sua gente, acabou por integrar-se à curadoria da mostra. O espírito transdisciplinar conseguiu 

transcender as várias vertentes para que a exposição estava derivando e a Museografia montou 

13 



Karol Gillet Soares  

 
2 

um todo muito mais rico que a soma das partes. Essa riqueza veio à tona quando a liderança 

Xipaya anunciou, durante a inauguração do evento, que seu povo voltou a confeccionar as peças 

artesanais que constavam nas fotografias da exposição, tiradas com seus antepassados há um 

século, e que estavam no esquecimento. Agora a exposição se tornava um agente de produção 

de conhecimento e difusão de uma cultura. 

Mas nem só de exposições na Rocinha vive a Museografia. O Núcleo também é solicitado 

na concepção da sinalização de todo o Parque Zoobotânico, na cenografia do Aquário que 

pretende ser reativado em breve, além do design de produtos gráficos de vários setores do 

Museu para diferentes finalidades. Várias entidades, até de fora do Estado do Pará, pedem 

consultoria ou mesmo a realização de eventos e mostras. Atualmente, a Museografia está 

empenhada em dois grandes projetos principais: a realização de uma grande exposição em 2016 

sobre a história e cultura de Belém, comemorando o 400° aniversário da cidade simultaneamente 

com o 150° do Museu Goeldi; e o entusiasmo de realizar o primeiro projeto expográfico de grande 

envergadura em seu novo espaço expositivo (ainda a ser concluído) com cerca de 1000m2, onde 

a tônica será uma vez mais a transdisciplinaridade das pesquisas sobre a Amazônia realizada 

pela instituição como um todo. 

Se superar os desafios do limite físico foi uma tarefa árdua, não se compara aos desafios 

museográficos com que tivemos de lidar, em virtude da diversidade de materiais e o vasto leque 

de estudos científicos que o Museu realiza em diferentes áreas. Na verdade, não sei se a nova 

museografia que acabamos adotando foi devida a uma opção consciente ou à pressão das 

demandas. Aprendi ao longo desses anos que a cada nova exposição optamos por uma nova 

museografia, sempre procurando a melhor maneira de abordar um tema, um projeto ou um saber 

para proporcionar ao público visitante uma experiência museal à altura de suas expectativas.   

Ainda assim, é certo que ainda estamos aprendendo a trabalhar com essa nova 

museografia, que tem como característica a visão do todo, ou melhor, do Museu como um todo. 

Cada nova exposição é uma nova experiência. A Museografia deve considerar acima de tudo o 

seu Museu e o seu público. E optar sempre por uma nova museografia é optar por uma 

experiência única. 
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